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Resumo: A presente pesquisa tem como objetivo central analisar os impactos do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), entendido enquanto política 
pública de formação docente, na construção do perfil dos futuros professores. Diante 
dessa proposta, busca-se identificar os efeitos do PIBID na formação dos docentes, 
especificamente os impactos e as contribuições que essa política proporciona ao longo da 
experiência de prática pedagógica durante a graduação, conforme analisado em publicações 
de periódicos acadêmicos. A pesquisa se apoia em uma abordagem qualitativa com foco em 
análise bibliográfica, sendo realizada uma investigação no portal de Periódicos da CAPES 
utilizando os descritores “PIBID AND formação de professores AND política.” Este estudo 
adota uma perspectiva teórico-reflexiva para compreender como o PIBID contribui para 
o desenvolvimento de competências e práticas pedagógicas que beneficiam os professores 
em formação. Os resultados apontam que o PIBID emerge como uma política pública 
relevante para a formação de professores ao promover uma inserção mais sistemática na 
prática docente e ao facilitar o contato direto com o ambiente escolar, aspecto essencial 
para a formação pedagógica. Contudo, é importante destacar que, apesar dos benefícios 
evidenciados, o PIBID também apresenta desafios e limitações que precisam ser considerados 
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para a potencialização de seus efeitos na formação docente.

Palavras-chave: Educação. Ensino. Políticas Públicas. Prática Pedagógica. PIBID. 

Abstract: The main objective of this research is to analyze the impacts of the Institutional 
Teaching Initiation Scholarship Program (PIBID), understood as a public teacher training 
policy, on the construction of the profile of future teachers. Given this proposal, we seek to 
identify the effects of PIBID on teacher training, specifically the impacts and contributions 
that this policy provides throughout the experience of pedagogical practice during 
graduation, according to analysis developed in academic journal publications. The research 
is based on a qualitative approach focusing on bibliographic analysis, with an investigation 
being carried out on the CAPES Periodicals portal using the descriptors “PIBID AND 
teacher training AND politics.” This study adopts a theoretical-reflective perspective to 
understand how PIBID contributes to the development of skills and pedagogical practices 
that benefit teachers in training. The results indicate that PIBID emerges as a relevant 
public policy for teacher training by promoting a more systematic insertion in teaching 
practice and by facilitating direct contact with the school environment, an essential aspect 
for pedagogical training. However, it is important to highlight that, despite the benefits 
highlighted, PIBID also presents challenges and limitations that need to be considered to 
enhance its effects on teacher training.

Keywords: Education. Teaching. Public Policies. Pedagogical Practice. PIBID. 

Introdução 

Embora a expressão “Políticas Públicas” seja amplamente difundida pela mídia 
e pela sociedade, pouco se conhece sobre seu verdadeiro dimensionamento e 

o significado subjacente a esse termo. Conforme destacado por Stephanie Macedo (2018), 
colunista da Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe, políticas públicas são, mormente, uma 
série de iniciativas e programas promovidos pelo Estado, que visam implementar e assegurar 
direitos estabelecidos na Constituição Federal (Brasil, 1988) e em outras legislações. Essas ações 
governamentais têm como principal objetivo assegurar o bem-estar da população, orientar 
e otimizar os recursos estatais, tanto financeiros quanto materiais, para efetivar os direitos já 
concedidos à sociedade por meio das leis que vigoram no país. Silva e Leal (2022), explanam que 
“uma política pública é uma diretriz para enfrentar um problema público, tratando e resolvendo 
um problema entendido como coletivamente relevante. O conjunto de ações e decisões somente 
compõe uma política pública quando pretende resolver esse tipo de problema”. 

As políticas públicas exercem um impacto notável na vida de todos os cidadãos, 
independentemente das características individuais que os distinguem, seja seu grau de 
escolaridade, gênero, raça, religião, posição social ou qualquer outro aspecto pessoal. É válido 
ressaltar que, à medida que os valores democráticos se aprofundam e se estendem a parcelas 
cada vez mais significativas da população, torna-se dever dos representantes políticos eleitos, 
colocarem em prática ações que garantam uma vida digna e o acesso a direitos básicos a um 
número cada vez maior de indivíduos. É justamente neste âmbito que as políticas públicas 
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tomam papel de protagonismo, pois será através delas que estes tão importantes propósitos 
poderão ser alcançados.

Para tanto, existem áreas fundamentais que são intrinsecamente ligadas à efetiva 
consecução desta finalidade, qual seja a promoção do bem-estar integral da sociedade e o alcance 
de um grau mínimo de qualidade de vida para cada cidadão. A saúde, educação, meio ambiente, 
habitação, assistência social, lazer, transporte e segurança podem ser mencionados como alguns 
exemplos, e neste sentido, é imperativo que cada uma destas áreas esteja constantemente 
bem servida de recursos materiais e econômicos, através de regular fiscalização de cobertura e 
desempenho dos serviços, bem ainda que nelas atuem profissionais aptos e capazes de efetuar as 
tarefas e funções inerentes a cada uma destas esferas.

É preciso frisar também que a ligação entre política educacional e Estado não deve 
ser marcada pela imposição de um sobre o outro, ela é permeada por uma relação de 
conflitos, resistências e conciliações. O processo de elaboração e implementação de 
uma política não é linear, o texto final de determinada lei, por exemplo, não expressa 
a complexidade das relações que perpetraram a trajetória da sua concepção inicial até a 
redação do documento final (Freitas; Molina, 2020, p. 66).

Em destaque à educação, é imperativo o reconhecimento de que esta área desempenha 
papel preponderante na construção do futuro nacional. Isto porque o setor não se restringe 
à transmissão de conhecimentos acadêmicos, mas serve, acima de tudo, como alicerce para a 
construção de valores, habilidades e mentalidades que influenciarão substancialmente no modo 
como os indivíduos irão interagir e contribuir para a sociedade em que vivem. Assim, quando 
abordamos a temática das políticas públicas no campo educacional, estamos falando de ações 
que atingem, afetam e provocam consequências na formação dos indivíduos que um dia serão 
responsáveis por dirigir a coletividade.

Ademais, a Constituição da República Federativa do Brasil, em seu consagrado artigo 
205, prevê a educação como um direito de todos e um dever do estado e da família, deve ser 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, ao pleno desenvolvimento da pessoa, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988). 
Entretanto, os últimos índices apresentados têm colocado o Brasil em péssimos lençóis quando 
o assunto é desempenho educacional. 

[...] as políticas públicas em educação devem ter esse compromisso com a dimensão 
ampla e fundamental do humano, de estabelecer diretrizes para que a contribuição 
social da escola pública seja efetivada, sem excluir ninguém. Significa garantir o direito 
à educação como possibilidade de construção da condição humana, da inteligência, de 
uma existência humanizada e da justiça social (Mello; Moll, 2020, p.11). 

Por essa razão, observa-se que as políticas públicas voltadas para a área da educação 
não podem limitar-se ao já escasso apoio econômico e material destinado às instituições de 
ensino. A necessidade de aprimoramento do serviço educacional vai além da manutenção e 
melhoria das instalações escolares, da elaboração de planos de ensino mais eficazes ou ainda da 
ampliação do acesso ao ensino básico. Faz-se imperativo reconhecer que nada disso terá utilidade 
se os principais agentes da educação, os professores, não estiverem capacitados e devidamente 
habilitados para a prática educacional.
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A formação de educadores plenos e competentes a desempenhar um papel central, é 
essencial na eficácia do sistema educacional em nível nacional, uma vez que são eles os principais 
atores nesse domínio crucial. Em razão disso, iniciativas como o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) emergem como importantes alternativas para assegurar 
uma preparação apropriada aos futuros educadores. 

No Brasil, diante ainda das muitas insuficiências no âmbito da formação de professores 
e o compromisso firmado com os organismos internacionais com relação à melhoria 
da qualidade da educação básica, a Política Nacional de Formação de Professores, do 
Ministério da Educação (Decreto nº 6.755/2009), foi um marco significativo para 
legitimar e fortalecer propostas que vinham sendo desenvolvidas pela CAPES, com a 
finalidade de melhorar a qualidade da formação docente (Cornelo; Schneckenberg, 
2020, p. 5).

Esse programa, originado no ano de 2007, não apenas proporciona uma experiência 
formativa valiosa para os licenciandos, mas também se configura como uma forma potencial 
para aprimorar o cenário educacional e elevar a qualidade do serviço prestado à comunidade. 
Dessa maneira, os professores em formação, denominados “licenciandos”, têm a oportunidade de 
aperfeiçoarem suas habilidades em sala de aula antes de estarem formados, de modo a estabelecer 
competências que os capacitam ao exercício das suas funções de maneira exemplar.

O propósito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 
conforme delineado pelo Ministério da Educação, é estabelecer uma colaboração efetiva entre 
as secretarias estaduais e municipais de educação e as universidades públicas. Essa parceria visa 
aprimorar a qualidade do ensino nas escolas públicas que registram um Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB) abaixo da média nacional, estipulada em 4,4. No escopo das ações 
propostas pelo PIBID, destaca-se o fomento à carreira docente nas áreas da educação básica, 
especialmente nas disciplinas que enfrentam maior carência de professores qualificados, como 
Ciências e Matemática para os anos finais do ensino fundamental (do quinto ao oitavo ano) e 
Física, Química, Biologia e Matemática para o ensino médio (Brasil, 2018).

Essa iniciativa visa direcionar esforços para áreas críticas, busca suprir a lacuna de 
profissionais devidamente qualificados. Ao enfocar essas disciplinas específicas, o PIBID não 
apenas busca elevar a qualidade do ensino nessas etapas cruciais da trajetória acadêmica de 
diversos estudantes do ensino básico, mas também incentiva o interesse e a preparação de futuros 
educadores, fortalece a base do sistema educacional brasileiro, e assim, assegura uma série de 
direitos previamente estabelecidos.

Através destes elementos, o estudo propôs-se a analisar os efeitos do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) na formação do perfil docente, 
enquadrando-o como uma política pública. A investigação fundamentou-se nas perspectivas de 
licenciandos, pesquisadores e orientadores que participaram ativamente do programa, através 
das suas vivências, resultados e opiniões por meio de uma série de textos publicados no Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Nesse 
contexto, a indagação central que norteia este estudo é: o que as publicações revelam sobre os 
impactos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) como política 
pública na formação do perfil docente?
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Metodologia 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa de cunho bibliográfico, e apresenta uma 
análise teórico-reflexiva. O estado do conhecimento concentra-se nos impactos decorrentes do 
projeto PIBID na formação de docentes. Conforme Marosini, Nascimento e Nez (2021) o estado 
do conhecimento estrutura-se da seguinte maneira: escolha das fontes de produção científica; 
seleção dos descritores de busca; organização do corpus de análise; leitura flutuante dos resumos; 
seleção dos primeiros achados na busca; identificação e seleção das fontes; construção das 
categorias analíticas; análise das fontes selecionadas e organização da bibliografia categorizada. 

Logo, a coleta de dados foi realizada no Portal de  Periódicos, da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no período de 2010 a 2023, mediante 
a utilização dos descritores: Pibid AND formação de professores AND política. No total, 
identificaram-se 225 artigos, e para a refinamento da pesquisa, foram aplicados os seguintes 
filtros: “revisão por pares”, “artigos”, o intervalo de anos já mencionado (2010 a 2023) e o 
idioma português, que resultou em 79 documentos. Este processo visa garantir a confiabilidade 
e a relevância dos dados compilados para a consecução dos objetivos propostos.

                Após essa etapa, realizou-se a leitura de títulos e resumos para selecionar as 
publicações mais alinhadas ao tema da pesquisa. Como resultado, foram escolhidos 50 artigos 
para leitura na integra. Dentre estes, 12 foram publicados entre 2010 e 2016, enquanto os outros 
38 pertencem ao período de 2017 a 2023. Observa-se, portanto, um crescimento significativo na 
produção acadêmica a partir de 2017, especialmente no triênio de 2017 a 2019. Esse aumento 
pode estar relacionado a diversos fatores, como a expansão do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID) no período pré-pandemia (2019-2021), sua maior inserção 
nas políticas educacionais e o incentivo à produção acadêmica sobre formação docente e práticas 
pedagógicas inovadoras.

Além disso, a análise da distribuição geográfica dos estudos revela um predomínio 
das regiões Sul e Sudeste, cada uma com 18 publicações. As regiões Centro-Oeste e Nordeste 
aparecem com cinco artigos cada, enquanto a região Norte contabiliza apenas quatro. Este 
panorama indica que o PIBID tem tido maior alcance nas regiões Sul e Sudeste, que proporciona 
a um maior número de estudantes de licenciatura dessas localidades a oportunidade de integrar 
o programa e desenvolver experiências práticas na formação docente.

Os resultados foram analisados conforme os pressupostos de Moraes e Galiazzi 
(2020) elaborados sobre Análise Textual Discursiva (ATD) cuja “intenção é a compreensão da 
reconstrução de conhecimentos existentes sobre os temas investigados” (Moraes, Galiazzi, 2020, 
p. 33). A organização através da ATD, inserida no movimento da pesquisa qualitativa, pode ser 
compreendida em três etapas: unitarização, categorização e produção de metatexto.

Dos 50 artigos analisados, 12 formaram a categoria “Valorização e Qualificação 
Docente”, enquanto os outros 38 permitiram elaborar a categoria “Formação do Perfil Docente”. 
A identificação dessas categorias emergentes seguiu um método indutivo: primeiramente, 
consideraram-se os objetivos de cada pesquisa, classificando-os conforme suas semelhanças. Em 
seguida, os dados foram organizados em unidades de significado, resultando nas duas categorias 
mencionadas.
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Para embasar teoricamente a construção dos metatextos, foram selecionados pesquisadores 
cujas contribuições oferecem uma fundamentação significativa para as discussões e reflexões deste 
artigo. Entre eles, destacam-se André (2015), Tardif e Lessard (2011), Freire (2022), Maldaner 
(1999), Mello e Freitas (2019), Nóvoa (2022), Imbernón (2024), Dias e André (2016).

Resultados e discussões

A pesquisa, realizada por meio de uma análise teórico-reflexiva do estado do conhecimento, 
proporcionou uma análise aprofundada sobre os impactos do PIBID (Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência) enquanto política pública para a formação de professores, 
aspectos que possibilitaram a produção de dois metatextos a partir do ATD, explorados abaixo. 

Valorização e Qualificação Docente

Os artigos analisados, em sua maioria, apontam o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) como um instrumento de grande relevância no cenário educacional 
brasileiro, não apenas por oferecer bolsas aos estudantes de licenciatura, mas também por 
promover uma abordagem inovadora e transformadora na formação de futuros docentes, assim, 
torna-se evidente o impacto positivo do PIBID na valorização e qualificação dos licenciandos na 
sua formação docente.

Em primeiro lugar, os relatos destacam que o PIBID proporciona aos estudantes de 
licenciatura uma experiência prática significativa desde os primeiros anos da sua formação 
acadêmica. Essa imersão precoce no ambiente escolar não apenas complementa os conhecimentos 
teóricos adquiridos em sala de aula, mas também permite que os futuros docentes desenvolvam 
habilidades pedagógicas essenciais, tais como o planejamento de aulas, a gestão de sala de aula 
e a avaliação do processo de ensino e aprendizagem. Esta vivência prática é fundamental para 
a construção de uma identidade profissional sólida e para o desenvolvimento de uma postura 
reflexiva e crítica em relação à prática docente.

O professor, em interação com os seus alunos e com base nos conhecimentos já 
estabelecidos pelas diversas ciências, pode efetivamente produzir, criar e recriar 
conhecimentos próprios da atividade discente e docente. Isto é muito mais do que exercer 
o magistério pensado como função de transmissão e recepção de conhecimentos prontos 
e acabados. Admite-se hoje que o conhecimento constitui a mente e o pensamento dos 
sujeitos em um processo continuado e permanente. Isso possibilita que cada membro da 
sociedade participe com responsabilidade na criação/recriação de seu meio, modificando 
e retificando decisões tomadas equivocadamente. A mente do sujeito nunca está pronta, 
é elástica, pode modificar-se constantemente na interação social e cultural (Maldaner, 
1999). 

Além disso, o PIBID é apontado como forte estímulo para a interação entre os 
licenciandos, professores das escolas parceiras e supervisores acadêmicos, promovendo um 
ambiente colaborativo e de aprendizagem mútua. Para Tardif e Lessard (2011), a docência é 
um trabalho cujo objetivo não é constituído de matéria inerte ou de símbolos, mas de relações 
humanas. Esta troca de experiências e saberes, descrita nos artigos analisados, são fundamentais 
para a valorização da profissão docente, bem como para o diálogo e a construção coletiva do 
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conhecimento no processo educacional. Como afirmou Freire (2019, p. 127), “A educação é um 
ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não 
pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa” e o PIBID proporciona um espaço 
propício para a concretização destes ideais.

Outro ponto relevante, igualmente abordado, é o incentivo à pesquisa e à inovação 
pedagógica por meio do programa. Freire (2022) já destacava que o ensino parte da busca e da 
indagação e se há ensino, há pesquisa. Ao participarem de projetos de intervenção nas escolas, 
os licenciandos relataram a oportunidade de investigar problemas reais do contexto educacional 
e propor soluções criativas e contextualizadas. Essa prática de pesquisa aplicada não apenas 
enriquece a formação dos futuros docentes, mas também contribui para a melhoria da qualidade 
do ensino nas instituições de educação básica. 

Entretanto, mesmo sendo majoritariamente reconhecidos pelos autores os pontos 
positivos do programa, alguns desafios também são apontados como responsáveis por impactar 
sua eficácia e alcance. Ao considerar as experiências relatadas pelos participantes do programa, 
é possível identificar alguns problemas recorrentes que merecem atenção e soluções adequadas.

Em primeiro lugar, destaca-se a questão da infraestrutura e recursos disponíveis para a 
implementação das atividades do PIBID. Muitas escolas parceiras enfrentam carências estruturais, 
como salas de aula superlotadas, falta de materiais didáticos e tecnológicos, e até mesmo problemas 
de infraestrutura básica, como falta de energia elétrica e água potável. Essas limitações dificultam 
a realização das atividades planejadas pelos licenciandos e podem comprometer, em certos casos, 
a qualidade da experiência oferecida pelo programa.

Outro desafio enfrentado pelo PIBID está relacionado à articulação entre o ensino 
superior e as escolas parceiras, pois  nem sempre há uma integração efetiva entre as duas 
instituições, resultando na falta de alinhamento entre os objetivos do programa e as necessidades 
reais das escolas. Além disso, a burocracia e a falta de comunicação entre os diferentes atores 
envolvidos no processo podem dificultar a implementação de projetos e intervenções eficazes 
nestes ambientes.

Há também a questão da valorização e reconhecimento dos bolsistas e supervisores. 
Muitas vezes, o trabalho realizado pelos participantes do PIBID não é devidamente valorizado 
pelas instituições de ensino e até pela sociedade em geral. A falta de incentivos financeiros, 
reconhecimento acadêmico e oportunidades de desenvolvimento profissional é particularmente 
mencionada como fonte de desestímulo à participação e engajamento dos estudantes e docentes 
no programa. Mello e Freitas (2019, p. 3) argumentam que “a oportunidade de aprender com 
o outro, que é o (a) professor (a), que são os (as) estudantes ou os(as) colegas - incluindo as 
experiências compartilhadas pelas professoras da rede de Educação Básica - faz com que a 
reciprocidade do ensinar-aprender seja melhor percebida”.

Em suma, o PIBID enfrenta uma série de desafios que precisam ser superados para 
garantir sua efetividade e impacto positivo na formação de futuros docentes. A superação 
desses obstáculos requer um esforço conjunto por parte das instituições de ensino superior, 
das escolas parceiras, dos supervisores acadêmicos e dos próprios bolsistas, para promover uma 
maior integração, colaboração e valorização do programa e de seus participantes. Mesmo assim, 
o programa se revela como de grande importância na valorização e qualificação de futuros 
docentes, ao proporcionar uma formação mais ampla, crítica e comprometida com as demandas 
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da educação contemporânea, possibilitando a integração entre teoria e prática, e promovendo 
a colaboração entre diferentes atores educacionais, assim, estimulando a pesquisa e a inovação 
pedagógica.

Formação do Perfil Docente

O perfil docente é um elemento central no contexto educacional, pois descreve as 
características e competências que definem um professor como profissional ativo na área da 
educação. Essas características não se limitam apenas à formação acadêmica e experiência 
profissional do educador, mas abrangem uma série de aspectos que influenciam diretamente sua 
prática pedagógica e sua interação com os alunos, colegas e comunidade escolar.

O objetivo da formação de professores é ser capaz de refletir e modificar continuamente 
as tarefas educativas, na tentativa de se adaptar à diversidade dos alunos, de reconhecer 
as diferenças e de se comprometer com o contexto. Essa importante finalidade só é 
compatível por meio da sua ligação a um projeto comum no centro ou território educativo 
e a processos de formação autônomos, a uma potência de intervenção pedagógica. É 
assumir a necessidade de um maior conhecimento, empenho e uma relação importante 
com o contexto. Não é apenas um professor investigador ou reflexivo, mas também 
um professor comunitário, cujo compromisso social é necessário e importante para a 
melhoria da educação (Imbernón, 2024. p. 13).

Em primeiro lugar, a formação acadêmica é um componente fundamental do perfil 
docente. Os professores passam por um processo de formação inicial em cursos de licenciatura 
ou programas específicos de formação de professores, nos quais apropriam-se de conhecimentos 
teóricos sobre pedagogia, didática, psicologia educacional, entre outros. Essa formação tem 
o objetivo de proporcionar aos educadores as bases teóricas necessárias para compreender os 
processos de ensino e aprendizagem e para desenvolver práticas pedagógicas eficazes.

Além da formação acadêmica, o perfil docente também inclui aspectos relacionados à 
experiência profissional do educador. A vivência em sala de aula e o tempo de atuação na educação 
básica são importantes para o desenvolvimento de habilidades práticas, o aprimoramento de 
estratégias de ensino e a compreensão das necessidades dos alunos. Professores mais experientes 
tendem a ter um repertório mais amplo de estratégias pedagógicas e uma maior capacidade de 
lidar com as demandas e desafios do ambiente escolar. Freire (2022) expõe, de forma clara, que é 
na formação permanente do professor, o momento de reflexões críticas sobre sua prática de hoje 
ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática. 

Outro fator relacionado a constituição do perfil docente são aspectos como as competências 
socioemocionais, o comprometimento ético e a postura reflexiva do educador. Como afirmam 
Tardif e Lessard (2005, p.141), “ensinar é trabalhar com seres humanos, sobre seres humanos, 
para seres humanos”. Professores empáticos, comunicativos e capazes de estabelecer vínculos 
afetivos positivos com os alunos tendem a ter um impacto mais significativo no processo de 
ensino e aprendizagem. Além disso, a capacidade de refletir criticamente sobre a própria prática 
e de buscar constantemente o aprimoramento profissional são características essenciais. 

A formação de um profissional não se limita à aquisição de determinados conhecimentos 
ou determinadas competências, implica vivências, interações, dinâmicas de socialização, 
a apropriação de uma cultura e de um ethos profissional. É uma realidade complexa que 
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exige uma presença e um trabalho em comum entre quem se está a formar e quem já é 
professor (Nóvoa, 2022, p. 15).

É importante ressaltar que a constituição do perfil docente não é estática, mas sim 
dinâmico e passível de desenvolvimento ao longo da carreira do educador. A formação inicial 
e continuada, e o compartilhamento de experiências com outros profissionais são aspectos que 
contribuem para a construção e o aprimoramento do perfil docente ao longo do tempo.

O mais importante neste momento é procurar uma forma de conceber a formação de 
professores que seja holística e sistêmica e que permita ao estudante (futuro professor) 
apreender a totalidade e a complexidade dos fenómenos educacionais relacionados 
com o ensino de uma certa disciplina e que tal compreensão conduza o estudante ao 
desenvolvimento de competências que são usadas pelos “bons” professores (Dias, ; 
André, 2016, p. 197).

Conforme observa-se nos artigos analisados, o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID) tem se destacado como uma importante iniciativa governamental 
para a formação de futuros docentes no Brasil, o que causa impactos na construção de seus perfis 
como futuros educadores. Ao considerar os relatos de bolsistas que participaram do programa, 
é possível identificar diversos impactos positivos das experiências proporcionadas pelo PIBID.

Primeiramente, as vivências práticas oferecidas pelo PIBID têm um impacto significativo 
no desenvolvimento das habilidades pedagógicas dos bolsistas. Ao terem a oportunidade de 
atuar diretamente em escolas de educação básica, os participantes do programa podem colocar 
em prática os conhecimentos teóricos adquiridos em suas formações acadêmicas, experimentar 
diferentes estratégias de ensino, lidar com a diversidade de alunos e enfrentar os desafios do 
cotidiano escolar. Essa experiência contribui para o desenvolvimento de competências essenciais 
para a prática docente, como a capacidade de planejamento de aulas, a gestão de sala de aula e a 
adaptação às necessidades específicas dos estudantes.

Além disso, o PIBID estimula a reflexão crítica sobre a prática pedagógica por meio de 
espaços de discussão e acompanhamento oferecidos pelos supervisores acadêmicos. Os bolsistas 
são incentivados a analisar suas experiências em sala de aula, identificar pontos fortes e áreas de 
melhoria e buscar soluções criativas para os desafios enfrentados. Esta reflexão constante sobre a 
própria prática é fundamental para o desenvolvimento de um perfil docente comprometido com 
a melhoria contínua e com a promoção de um ensino de qualidade.

Outro aspecto importante é o fortalecimento da identidade profissional dos bolsistas por 
meio do PIBID. Ao vivenciarem o dia a dia da profissão docente, os participantes do programa 
têm a oportunidade de consolidar sua escolha pela carreira de professor, compreender melhor 
os desafios e as recompensas do trabalho em sala de aula. Além disso, o contato com professores 
mais experientes e a troca de experiências com os colegas de equipe é relatado, na grande maioria 
das vezes, como fator a contribuir para a construção de uma rede de apoio e de uma visão mais 
ampla sobre a profissão.

No entanto, é importante reconhecer que o PIBID também enfrenta desafios que podem 
impactar a formação do perfil docente dos participantes. Questões como a falta de infraestrutura 
nas escolas parceiras, a sobrecarga de trabalho dos supervisores acadêmicos e a burocracia 
administrativa são tidas como elementos a prejudicar a qualidade das experiências oferecidas 
pelo programa e dificultam o desenvolvimento profissional dos bolsistas, por vezes desestimula a 
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escolha profissional. Neste sentido, aponta-se a fundamental necessidade de que as instituições de 
ensino superior e os órgãos responsáveis pelo PIBID estejam atentos a esses desafios e busquem 
soluções para garantir a eficácia do programa na formação de futuros docentes qualificados e 
comprometidos.

De modo geral, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) tem 
desempenhado papel de grande importância na formação do perfil docente dos participantes, 
proporciona experiências práticas tidas como enriquecedoras, aptas a estimular a reflexão crítica 
sobre a prática pedagógica e fortalecer a identidade profissional dos futuros docentes. Apesar dos 
obstáculos enfrentados, o PIBID continua sendo uma importante iniciativa para a promoção da 
qualidade da educação no Brasil.

Considerações finais

A pesquisa em foco propôs uma investigação a partir das publicações existentes sobre o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). O que se destaca nos relatos 
é a riqueza de contribuições significativas, entrelaçadas a desafios instigantes, que delineiam a 
complexidade do cenário formativo de professores.

As análises apontam consistentemente que o PIBID emerge como uma política pública 
de grande relevância no âmbito da formação docente. Entre suas principais contribuições, merece 
destaque a oportunidade proporcionada aos licenciandos de uma inserção mais sistemática na 
prática docente. Essa imersão prática não apenas enriquece a experiência dos futuros professores, 
mas também estimula uma reflexão profunda sobre o ambiente escolar.

O Programa não apenas abre portas para os licenciandos, mas também se revela como 
um catalisador crucial para o desenvolvimento profissional. A vivência prática propiciada pelo 
PIBID complementa a teoria aprendida nas salas de aula universitárias, e oferece um terreno 
fértil para a construção da identidade docente. A partir dessa imersão, os participantes adquirem 
habilidades práticas, e tem a oportunidade de internalizar valores, métodos e uma compreensão 
mais aprofundada de seu papel social como educadores em formação.

No entanto, são inerentes. A pesquisa identifica que, apesar das contribuições notáveis 
do PIBID, há adversidades a serem superados, como a necessidade de alinhamento mais estreito 
entre a teoria acadêmica e a prática vivenciada, além da otimização de recursos para potencializar 
ainda mais os impactos positivos do programa. Embora a pesquisa tenha evidenciado as 
contribuições notáveis do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), 
não se pode ignorar os desafios que se apresentam como obstáculos a uma formação docente 
mais completa e alinhada aos propósitos do programa.

Um desses desafios reside na necessidade premente de aprimorar a interação e a 
colaboração entre os diversos atores envolvidos no PIBID, como orientadores, supervisores 
e licenciandos. A integração mais estreita desses protagonistas é vital para fortalecer os laços 
formativos, garantir que as orientações e feedbacks sejam alinhados aos objetivos pedagógicos a 
que se dispõe a iniciativa governamental. É imperativo criar um ambiente de trabalho conjunto 
e interdisciplinar, onde o diálogo flua de maneira eficaz, proporcione troca de experiências e 
saberes.
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Outro ponto crucial destacado pelos autores está na necessidade de transcender a mera 
transmissão de conhecimentos técnicos. A formação proporcionada pelo PIBID deve ir além, 
incentivar a internalização do saber prático docente e estimular a constante reflexão sobre a prática 
profissional. Isso implica não apenas no domínio de conteúdo específicos, mas na capacidade 
de aplicar esses conhecimentos de maneira contextualizada e reflexiva, promover, assim, uma 
aprendizagem mais autêntica e significativa.

Para superar esses problemas, é essencial investir em estratégias que fortaleçam a 
comunicação e a colaboração entre os participantes do programa. Espaços de discussão podem 
ser implementados para promover a troca de ideias e experiências entre orientadores, supervisores 
e licenciandos. Além disso, a integração de práticas pedagógicas inovadoras que estimulem a 
reflexão crítica e a aplicação prática do conhecimento pode enriquecer ainda mais a formação 
oferecida pelo PIBID.

Assim, ao encarar essas dificuldades como oportunidades de aprimoramento, o PIBID 
pode se consolidar como uma força transformadora na formação de professores, proporcionar 
uma experiência formativa mais integrada e alinhada às demandas contemporâneas da educação. 
À luz dos resultados obtidos, é inegável afirmar que o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) emerge como uma política pública efetiva, promove impactos 
positivos e enriquecedores na formação de professores. A experiência prática proporcionada aos 
licenciandos, aliada à reflexão no ambiente escolar, destaca-se como um diferencial essencial para 
a construção de profissionais mais preparados e conscientes.

Contudo, para maximizar os efeitos do PIBID e consolidar sua posição como um 
agente transformador na educação, é crucial direcionar esforços para o contínuo aprimoramento 
do programa. A articulação entre os diferentes atores envolvidos – orientadores, supervisores 
e licenciandos – emerge como uma área chave que demanda atenção dedicada. Promover 
uma interação mais estreita e colaborativa entre esses participantes não apenas fortalecerá a 
implementação prática do programa, mas também contribuirá para a construção de um ambiente 
formativo mais coeso e integrado.

Outro ponto essencial para potencializar os impactos do PIBID é o estímulo ao 
desenvolvimento de uma formação docente crítica, reflexiva e comprometida com a construção 
de uma educação emancipatória. Isso implica não apenas na mediação de conhecimentos, mas 
na promoção de habilidades analíticas, capacidade reflexiva e uma postura comprometida com a 
promoção da equidade e inclusão.

Em resumo, o PIBID se revela como uma peça-chave no quebra-cabeça da formação 
de professores, mas é na constante adaptação e inovação que ele poderá cumprir seu potencial 
máximo, moldando não apenas educadores qualificados, mas agentes de transformação que 
impulsionam uma educação mais inclusiva, crítica e emancipatória.
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